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Basquetebol
em dificuldade

Há muito que venho aler-
tando para a necessida-
de imperiosa de alterar 

o “estado da arte” de algumas 
modalidades desportivas que, 
em cada temporada que passa, 
mais se vão afundando, persis-
tindo em modelos desajustados 
que, naturalmente, pouco ou 
nada concorrem para a melhoria 
do desporto nacional.

Sendo embora um país de pe-
quena dimensão, onde o despor-
to nem sempre tem sido objeto 
do carinho dos nossos governan-
tes, exceto quando alguns clu-
bes ou atletas conseguem com 
o seu esforço grandes resultados, 
aparecem, então os governantes 
para a foto da praxe, muitas vezes 
nem sabendo que há desporto 
para além do futebol...

Agora que o país atravessa 
momentos bem delicados ha-
verá, certamente, que adequar 
o desporto às novas realidades, 
sabendo-se como se sabe que 
as modalidades mais profissio-
nalizadas (andebol, basquete-
bol, hóquei, vólei, ciclismo, entre 
outras...) não vão ter “vida fácil” 
porque os orçamentos da grande 
maioria dos clubes não irá permi-
tir a manutenção de equipas com 
alto grau de profissionalismo de 
atletas, treinadores, etc.….

E Federações e Associações 
Distritais, vivendo, fundamental-
mente dos dinheiros do Estado, 
das receitas das inscrições de 
atletas portugueses e estran-
geiros, já terão equacionado, pro-
vavelmente, uma redefinição dos 
seus quadros e objetivos para o 
futuro...

Os ecos que nos têm chegado 
pela comunicação social relativos 
ao basquetebol, afinal a “minha 
modalidade”, não são de molde 
a deixar-me tranquilo...

A saída do FC Porto, um históri-
co do basquetebol, logo seguida 
do Barreirense, são duas “faca-
das” na modalidade que atraves-
sa, claramente, um período muito 
difícil da sua história!

Mas, porque conheço bem a 
modalidade e grande parte dos 
atuais dirigentes, estou convicto 
que o basquetebol, com as “Gen-
tes do Basquetebol”, saberá sair 
por cima deste período tão “com-
plicado”, a exigir o contributo de 
todos nós!

opinião

Carlos Portugal
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1ª Jornada (6/10)
AC Lamego-EA Moimenta Beira

AC Ol. Frades-GD Chaves (27/10)

2ª Jornada (21/10)
EA Moimenta Beira-GD Chaves 

AC Lamego-AC Ol. Frades (20/10)

3ª Jornada (3/11)
AC Ol. Frades-EA Moimenta Beira 

GD Chaves-AC Lamego

4ª Jornada (24/11)
EA Moimenta Beira-AC Lamego

GD Chaves-AC Ol. Frades (02/12)

5ª Jornada (8/12)
GD Chaves-EA Moimenta Beira 

AC Ol. Frades-AC Lamego

6ª Jornada (15/12)
EA Moimenta Beira-AC  Ol. Frades

98 AC Lamego-GD Chaves

7ª Jornada (5/01)
AC Lamego-EA Moimenta Beira

AC Ol. Frades-GD Chave

8ª Jornada (13/01)
EA Moimenta Beira-GD Chaves

AC Lamego - AC Ol. Frades

9ª Jornada (26/01)
AC Ol. Frades-EA Moimenta Beira

GD Chaves-AC Lamego 

10ª Jornada (9/02)
EA Moimenta Beira-AC Lamego

GD Chaves - AC Ol. Frades

11ª Jornada (16/02)
GD Chave- EA Moimenta Beira

AC Ol. Frades-AC Lamego

12ª Jornada (23/02)
EA Moimenta Beira-AC Ol. Frades

AC Lamego - GD Chaves

ANDEBOL: CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS FEMININOS (ZONA 2)
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F.C. Porto � 33  #  Xico Andebol � 28

Arbitragem condicionou

É sempre mau quando te-
mos que começar a análise a
um jogo pela arbitragem. Mas,
no caso do jogo do passado sá-
bado, não temos outra solu-
ção. Na verdade, na nossa opi-
nião, foi a exibição da dupla
de árbitros que acabou por
condicionar o resultado final.
Não queremos com isto di-
zer que, caso os árbitros tives-
sem actuado de outra manei-
ra o Xico iria ganhar o jogo.
Provavelmente o F.C. Porto
venceria na mesma (o que era,
aliás, a sua �obrigação�). No
entanto, não sentiria tantas fa-
cilidades. Mas, vamos ao �fil-
me� do jogo.

O F.C. Porto entrou me-
lhor na partida conseguindo
uma vantagem de 2 golos, si-
tuação que se foi mantendo até
aos 15,40 minutos, altura em

Jogo no Dragão Caixa (Porto)
Árbitros: José Bessa / Pedro Fontes
(Porto)

F.C. PORTO � Alfredo Quintana (Hugo
Laurentino), João Ramos, Gilberto Duarte
(8), João Ferraz (4), Filipe Mota (5),
Belmiro Alves (1), Pedro Spínola (5),
Daymaro Salina (1), Elias António (4), Sérgio
Rola (2), Wilson Davyes (3), Duarte
Carregueiro e Hugo Rosário.
Treinador: LJUBOMIR OBRADOVIC

XICO ANDEBOL � Ricardo Castro (Pedro
Carvalho), Daniel Santos (5), Tiago Cunha
(2), Gustavo Castro (1), José Teixeira,
Pedro Correia (2), Mário Peixoto (4), Rui
Oliveira, Luís Sarmento (3), João Gonçalves
(2), Rui Lourenço, Jaime Barreiros (7) e
Filipe Magalhães (2).
Treinador: VICTOR TCHIKOULAEV

Ao intervalo: 15-15

que o Xico conseguiu pela 1ª
vez chegar ao empate, para 2
minutos volvidos chegar mes-
mo ao comando do marcador
(8-9). Daí até ao final da 1ª parte
o equilíbrio foi a nota domi-
nante com os portistas a não
conseguiram maiores vanta-
gens que os 2 golos, tendo o
intervalo chegado com um jus-
to empate a 15 golos.

Na 2ª parte o Porto voltou
ao comando do marcador, não
conseguindo, no entanto, van-
tagens maiores do que 2-3 go-
los, Até que, aos 39,55 minu-
tos, se deu um autêntico �gol-
pe de teatro�. Na verdade a du-
pla de arbitragem, sem que
nada o fizesse esperar (a falta
até tinha sido cometida por
Pedro Correia), resolve mos-
trar o cartão vermelho a Jaime
Barreiros, atleta que era, até ao
momento, �só� o atleta mais
produtivo da equipa
vimaranense (7 golos).

Essa acção da equipa de ar-
bitragem pareceu ter sido a
machadada final nas aspirações
da equipa de Guimarães que
passou, naturalmente, por al-
guns momentos de desnorte
que permitiu à equipa da casa
chegar pela 1ª vez aos 5 golos
de vantagem (26.21, aos 42,35
minutos).

Parecia ser o fim do �so-
nho� da equipa de
Tchikoulaev. Puro engano. A
equipa voltou a �arregaçar as
mangas� e, naquele estilo �à
Xico� em que o querer se so-
brepõe ao poder, voltou a �en-
trar� no jogo e aos 50 minutos
conseguiu chegar de novo aos
2 golos de diferença (27-25).
No entanto os últimos 10 mi-
nutos foram fatais para a equipa
de Guimarães, com um ban-
co muito menos valioso que
a equipa da casa, o que foi
aproveitado pelos anfitriões
para construírem um resultado

�mentiroso� e cujo último
golo foi apontado em cima do
apito final.

O Xico fez um jogo extra-
ordinário onde a inteligência
e o querer foram factores fun-
damentais. Acabou por cair,
depois de �empurrado�. Mas
caiu de pé e os seus atletas e
responsáveis puderam sair do
Dragão Caixa de cabeça bem
erguida. De destacar que o
Xico não pôde utilizar o seu
habitual ponta esquerda,
André Caldas, vítima de gra-
ve lesão num treino durante a
semana.

Do ponto de vista indivi-
dual é um pouco injusto fazer
referências, dado que a equi-
pa valeu pelo seu todo. No en-
tanto não resistimos a desta-
car 3 atletas: Jaime Barreiros
que, enquanto o deixaram jo-
gar foi um quebra-cabeças para
a equipa adversária, o guarda-
redes Ricardo Castro que
transmitiu grande confiança
aos seus colegas, e o franzino
e pequenino Filipe Magalhães
que é um regalo para os olhos
para quem aprecia ver jogar
andebol com inteligência.
Mas, repetimos, todos foram
grandes.

Da arbitragem já está qua-
se tudo dito. Já era conhecida
a sua pouca capacidade, pelo
que não foi nenhuma surpre-

sa. O que não lhes conhecía-
mos era esta sua faceta de
caseirismo. Chamamos a aten-
ção para a incrível exclusão de
Jaime Barreiros. Mas as situ-
ações de desigualdade de cri-
térios foram uma constante e,
curiosamente, sempre a favor
da equipa da casa.

Uma última nota para a ac-
tuação do Delegado da FAP de-
signado para o jogo, Jaime
Ferreira de seu nome, �perso-
nagem� que não conhecíamos
apesar das décadas que levamos
de andebol. Pois bem, os árbi-
tros receberam esta época in-

dicações de que não devem ter
em conta o comportamento
dos bancos, função que fica re-
servada aos delegados. Só que
o senhor Jaime Ferreira pare-
ceu ter ido ao Dragão Caixa
para apenas �assistir� ao jogo
(para isso teria sido mais con-
fortável ir para o camarote). Na
verdade o técnico portista,
Ljubomir Obradovic, passou
todo o jogo junto à linha dos 9
metros da sua equipa sempre
que esta defendia e, como tal,
claramente fora da sua área téc-
nica. Mas, o senhor Jaime
Ferreira não viu�
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Ao contrário daquilo que
era perspectivado pela esma-
gadora maioria dos
comentadores e, porque não
dizê-lo,  por praticamente
todos os adeptos do andebol,
o jogo do passado sábado en-
tre o tetra-campeão F.C. Porto
e o Xico Andebol não foi uma
�degola dos inocentes�. Na
verdade a equipa vimaranense
mandou às malvas todos os
prognósticos e, de uma for-
ma personalizada, disputou o
resultado palmo a palmo,
obrigando os portistas a apli-
carem-se ao máximo para
evitarem aquela que poderia
ter sido a grande surpresa da

Xico caiu de pé no Dragão
ANDEBOL

Carlos Gomes
  . texto

jornada. Apesar disso, foi ne-
cessária uma arbitragem
super-caseira para deitar abai-
xo as (agora podemos consi-
dera-las) legítimas aspirações
da equipa vimaranense. Mas,
este jogo será tratado em peça
à parte.

Depois de, na 4ª feira da
semana passada se ter comple-
tado a 1ª jornada do Andebol
1 com vitórias naturais de
Sporting e Benfica sobre
Avanca e ABC, respectivamen-
te, disputou-se no passado sá-
bado a 2ª jornada da prova. Os
resultados foram os mais ou
menos esperados com F.C.
Porto, ABC, Sporting, Águas
Santas, Benfica e Belenenses
a alcançarem vitórias, sendo de
destacar, para além do jogo do
Xico Andebol, também as di-

ficuldades sentidas por Benfica
e Águas Santas para levarem de
vencida A.C. Fafe e Madeira
SAD, respectivamente.

A prova é já comandada
pelo trio de grandes candida-
tos (F.C. Porto, Benfica e
Sporting), o que é natural da-
das as diferenças de orçamen-
tos entre estes 3 �gigantes�  e
as restantes formações.

Esta 4ª feira disputou-se
a 3ª jornada, já depois do fe-
cho da presente edição, espe-
rando-se que o Xico tenha al-
cançado a 2ª vitória na prova,
dado que recebia o
Belenenses, uma equipa que
consideramos do �seu cam-
peonato�. De qualquer modo,
o grande jogo da jornada era,
sem dúvida, o escaldante
Benfica vs F.C. Porto, de re-

sultado imprevisível e que irá
fazer atrasar uma destas 2
equipas. Ainda muito inte-
ressante deverá ter sido o
Madeira SAD vs Sporting,
pelo que não nos admiraria
muito se, a partir desta 3ª jor-
nada, passássemos a ter um co-
mandante isolado�

Este sábado disputa-se a
4ª jornada que reserva para o
Xico mais um daqueles jogos
complicados dado que vai ter
que se deslocar ao terreno do
Águas Santas, equipa cujos
objectivos são bem mais am-
biciosos que os da equipa de
Guimarães. O favoritismo é
da equipa maiata. No entan-
to, depois daquilo que vimos
no passado sábado no Dragão
Caixa, não nos admiraria mui-
to se os comandados de Victor

Tchikoulaev protagonizassem
uma surpresa. Difícil, é. Im-
possível, não�

Dos restantes jogos desta-
camos a partida Avanca vs A.C.
Fafe, jogo entre formações que
lutam pela manutenção, e, num
terreno sempre muito difícil,
temos alguma curiosidade em
ver como se comporta a tur-
ma fafense, este ano comanda-
da pelo vimaranense Nuno
Santos. Ainda com algum in-
teresse pensamos que irá ser
o encontro F.C. Porto vs ABC,
não tanto pelo (improvável)
equilíbrio entre as 2 equipas
(os portistas são super-favo-
ritos), mas, principalmente,
pela rivalidade existente entre
os 2 emblemas. Nos restantes
jogos pensamos que Madeira
SAD, Sporting, e Benfica não

se deixarão surpreender pelos
seus adversários.

Este domingo inicia-se a
disputa do Nacional da 1ª Di-
visão em Juniores, prova na
qual o Xico Andebol volta a
ser o único representante
vimaranense. A prova é dis-
putada este ano em 2 zonas,
por motivos económicos,
sendo que na Zona Norte con-
correm 13 equipas, ao passo
que, na Zona Sul, são apenas
10 as equipas participantes.

O Xico inicia o campeo-
nato com uma �prova de fogo�
ao receber o F.C. Porto (17,00
horas), sendo para nós uma
incógnita o valor das 2 forma-
ções. Como tal não vamos fa-
zer previsões que poderiam
ser ainda mais falíveis do que
o que é normal�
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g Volvidas três jornadas do arran-
que do Campeonato Nacional de
Andebol, o Sporting Clube da Horta
(SCH) vai bem lançado na tabela
classificativa. Os faialenses somam
sete pontos e ocupam o quarto lugar.

Depois de iniciar a competição
com uma vitória em casa frente ao
Águas Santas, a equipa de Filipe
Duque foi no passado sábado a
Lisboa defrontar o Sporting, saindo
derrotada por 35-26. Esta quarta-
feira o SCH regressou ao Pavilhão
da Horta para a recepção ao Avanca,
e voltou a vencer, novamente pela
margem mínima, como já tinha
acontecido frente ao Águas. Desta
feita, no final da partida o marcador
ditava 29-28 a favor dos faialenses.

O SCH soma então 7 pontos, e
tem à sua frente Sporting e Benfica,
ambos na liderança com 9 pontos, e
o Porto, campeão nacional, com 7.
Abaixo do SCH na tabela, mas tam-

bém com 7 pontos somados, estão o
Águas Santas, o Chico Andebol e o
ABC. Seguem-se, com 5 pontos, o
Madeira SAD e o Belenenses.
Finalmente, Fafe, Avanca e Camões
ocupam os últimos postos, com 3
pontos.

A quarta jornada joga-se este
sábado, com o SCH a receber o
Madeira SAD. Os restantes encon-
tros da jornada são Avanca/Fafe,
Sporting/Camões, Porto/ABC, Á-
guas Santas/Xico Andebol e
Belenenses/Benfica.                   MP

Sporting da
Horta é quarto
da tabela

ANDEBOL – CAMPEONATO NACIONAL

DR
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AGENDA
ANDEBOL

Seniores femininos 2.ª Div.
Sanjoanense-Ac.Espinho
Dia 29, às 15h00, 
Pavilhão Travessas

Juniores masculinos 1.ª Div.
Fafe-Sanjoanense
Dia 30, às 16h00, 
Pavilhão Municipal Fafe

Depois de uma paragem de dois anos “há uma grande ambição”

Andebol sénior feminino regressa à Sanjoanense
Depois de um interreg-

no de dois anos, o escalão 
sénior feminino de ande-
bol regressa à Associação 
Desportiva Sanjoanense e 
irá disputar o Campeonato 
Nacional da 2.ª Divisão, que 
arranca já no próximo fim 
de semana, com a forma-
ção alvinegra a receber, no 
Pavilhão das Travessas, a 
equipa de Espinho.

A apresentação oficial 
do plantel decorreu no últi-
mo sábado, com a Sanjoa-
nense a defrontar o Mais-
tars, num encontro que 
deixou boas indicações 
para a nova época que 
está prestes a começar. 
Frente a uma equipa que 
milita no maior escalão do 
andebol feminino nacional 
(1.ª Divisão), as alvinegras 

estiveram em bom nível, 
apesar da derrota impos-
ta pela formação da Maia 
por 26-34. Defrontando 
uma equipa que conta 
com algumas das melho-
res atletas nacionais, a 
Sanjoanense conseguiu 
dar uma boa resposta e, 
em diversas fases do jogo, 
chegou mesmo a equili-
brar a partida. 

Para Hélder Vieira, 
que assumiu o comando 
da equipa, não há objetivos 
definidos face aos dois 
anos de interregno no 
escalão. “Há uma grande 
ambição, isso sim”, subli-
nhou o técnico mostran-
do-se bastante satisfeito 
com a nova equipa alvi-
negra, construída essen-
cialmente por jogadoras 

formadas no clube. “Não 
houve qualquer critério na 
criação do grupo, apenas 
contactámos atletas que 
passaram pela formação 
da Associação Desportiva 
Sanjoanense, que até fo-
ram campeãs nacionais”, 
justificou o treinador, re-
velando-se contente com a 
pré-época realizada. “Está 
a correr como esperado”, 

sublinha Hélder Vieira que, 
no entanto, reconhece “a 
falta de ritmo competitivo 
das jogadoras”. “Estou sa-
tisfeito com o desempenho 
e a vontade que as atletas 
têm demonstrado e estou 
convencido que, aos pou-
cos, com o decorrer do 
campeonato, as jogadoras 
vão dar muitas alegrias ao 
clube”, referiu.

Joana Oliveira
central

Sofia Gomes
pivot

Monica Agrela
pivot

Catarina Araújo
guarda-redes

Tania Pinho
guarda-redes

Joana Lima
central

Marta Fernandes
pivot

Carina Gonçalves
central

Marta Pinho
lateral / p. esq.

Mariana Silva
ponta direita

Patricia Silva
ponta esq.

Hélder Vieira
técnico

Joana Pinho
ponta esq.

Armando Silva
dirigente

Rui Andrade
técnico adj.

Fernando
presidente secção

Branca Santos
ponta-direita

Viviana Afonso
lateral direita

Maria João
lateral esq.
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Jogo de apresentação seniores femininos de andebol

Sanjoanense deixa bons indícios em jogo de apresentação
Sanjoanense  26

Maistars  34

Sanjoanense: Tânia Pinho, 
Marta Fernandes, Branca 
Santos, Marta Silva, Carina 
Gonçalves, Ana Gomes, 
Mónica Agrela, Joana Lima, 
Maria Teixeira, Joana Olivei-
ra, Viviana Afonso, Mariana 
Silva, Ana Araújo, Patrícia 
Silva, Joana Pinho.
Treinador: Hélder Vieira.

Em dia de apresenta-
ção dos diversos escalões 
de andebol que irão com-
petir na próxima época, 
a equipa sénior feminina 
foi a primeira a entrar em 
campo para um encontro 
amigável com a formação 
do Maistars.

Numa partida em que o 
resultado final era o que me-
nos interessava, foram as 
visitantes que melhor entra-
ram no jogo adiantando-se 
no marcador, perante uma 

Sanjoanense que procurou 
sempre travar as investidas 
das adversárias. Com um 
domínio inicial a pertencer 
ao Maistars, a Sanjoanen-
se acabaria por reagir e 
equilibrar o encontro mas, 
no segundo tempo, as al-
vinegras não conseguiram 
acompanhar a formação da 
Maia, bem mais experiente 
que a local, acabando por 
ficar para trás no marcador, 
com uma diferença de oito 
pontos.
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Jogo de apresentação seniores masculinos de andebol

Vitória apertada e suada
Sanjoanense  24

ABC Braga  23

Sanjoanense: Ricardo Gas-
pa, Eduardo Pereira, Diogo 
Gomes, António Brandão, 
Emanuel Pinheiro, Daniel 
Valente, Hélder Santos, 
Alexandre Tavares, Tiago 
Ribeiro, Fabien Scheck, 
Hugo Terra, Bruno Pinho, 
Sérgio Paiva, Ricardo Du-
arte Pinho, Ricardo Cou-
tinho Pinho, Henrique Pi-
nho, Rui Gonçalves, Pedro 

Amorim, Eduardo Sousa. 
Treinador: Humberto Ro-
drigues.

Depois da apresenta-
ção da formação feminina 
foi a vez da equipa sénior 
masculina entrar em campo 
para um jogo com o ABC de 
Braga, equipa que alinhou 
na grande maioria com 
jogadores juniores, já que o 
conjunto principal defronta-
va, no mesmo dia, o Avanca. 

Com uma partida bas-

tante equilibrada e com o 
marcador em constante 
alteração, foi a Sanjoanense 
que conseguiu chegar ao 
intervalo em vantagem, mas 
com apenas três pontos de 
diferença (14-11).

No segundo tempo tudo 
foi idêntico com o resulta-
do a ser discutido até ao 
final, no entanto, seriam os 
alvinegros a conseguirem 
o triunfo, vencendo pela 
margem mínima (24-23).
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Salete Costa
�

A tarde do passado sá-
bado, dia 22 de Setembro, foi
dedicada ao andebol femini-
no. O pavilhão gimnodespor-
tivo de Arcozelo das Maias
recebeu os jogos de apresen-
tação do Andebol Clube de
Oliveira de Frades. As pri-
meiras a entrar em campo
foram as atletas do escalão
de Iniciadas e mostraram
que vão comparecer no
Campeonato para fazer o seu
melhor. Não faltou empenho
e garra, com o treinador a dar
constantes indicações para
dentro de campo onde as jo-
vens tentavam chegar à ba-
liza adversária. E não faltou
dinamismo, com o marca-
dor em polvorosa, quase sem-
pre a favor da equipa

Atletas de andebol mostraram
garra no jogo de apresentação

As atletas do Andebol Clube de Oliveira de Frades
(ACOF) mostram-se em forma na tarde do passado
sábado, dia 22 de Setembro, nos jogos de apresenta-
ção dos escalões de Iniciadas e Juvenis. Apesar do
balanço positivo, registe-se o pouquíssimo público na
plateia do pavilhão gimnodesportivo de Arcozelo das
Maias, que recebeu a iniciativa desportiva.

Referência ainda para as atletas oliveirenses cha-
madas para o estágio da Selecção Regional de Viseu.

adversária, mas com a for-
mação de Oliveira de Frades
a não despegar.

Mas, com o tempo a es-
gotar-se, foi mesmo a equi-
pa visitante que levou a me-
lhor, com apenas um golo a
fazer a diferença. Rafael
Almeida garantiu que “va-
mos trabalhar para conseguir
atingir os objectivos a que nos
propusemos”.

Juvenis
Com as expectativas em

alta, as atletas do escalão de
Juvenis também se apresen-
taram no passado sábado e
não deixaram de se mostrar
em grande. Afinal, com o
campeonato a começar, atle-
tas e dirigentes mostram-se
ansiosos por dar o seu me-
lhor e passar à segunda fase,

onde também será possível
mostrar que o andebol por es-
tas paragens está a consoli-
dar uma posição de desta-
que. Precisa-se, como em
todas as modalidades, de
apoio financeiro, mas sobre-
tudo que os pais e a comuni-
dade vão aos jogos, aplaudam
e se mostrem solidários com
as atletas que dentro de cam-
po tentam dar o seu melhor.
É preciso ainda não esque-
cer o importante trabalho feito
pelos responsáveis directivos
do ACOF que, sem ganhar

nenhum salário, fazem tudo
o que está ao seu alcance
para que as atletas tenham
as melhores condições.
Rafael Almeida assume que
o trabalho realizado por to-
dos os responsáveis é em prol
da modalidade, mas em pri-
meiro lugar pelas atletas que
treinam semanalmente e en-
tram em jogo com espírito
vencedor. Resta que a co-
munidade saiba acarinhar
esta dedicação.

Selecção
Mas as boas novas não

terminam por aqui, já que al-
gumas atletas do ACOF fo-
ram chamadas ao treino da
Selecção Regional de Viseu,
que decorreu em São Pedro
do Sul, no passado domingo,
dia 23. “O estágio correu bem
e todas as atletas saíram sa-
tisfeitas por terem a oportu-
nidade de fazer parte das elei-
tas da Associação de
Andebol de Viseu. Foi uma
oportunidade de demonstrar
o bom trabalho que se vai
fazendo em nosso Clube”,
destacou o treinador.

As atletas que integraram o estágio da Selecção
Regional de Viseu

A equipa de Iniciadas que se apresentou no passado sábado
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ANDEBOL   A secção de andebol da 
JAC - Juventude Amizade e Conví-
vio de Alcanena, iniciou a sua época 
desportiva 2012/2013, com todos 
os escalões de andebol feminino 
existentes em Portugal, Bambis, 
Minis, Infantis, Iniciados, Juvenis, 
Juniores e Seniores num total de 
100 atletas. De realçar a integra-
ção, pela 1ª vez, nas Bambis, de um 
grupo denominado Baby Andebol, 
que abrange crianças de 5 e 6 anos.  
Um projeto interessante, ambicioso 
e gratifi cante para o concelho de 
Alcanena. Como principais objeti-
vos para esta época, a JAC-Andebol, 
pretende reforçar a excelente tem-
porada que realizou a época pas-
sada, assegurando a permanência 
da equipa sénior na 1ª divisão do 
campeonato nacional feminino, ser 
campeã nacional de Juniores Femi-

ninos, revalidar o título de campeã 
nacional de Juvenis e Iniciadas, 
melhorar o 5º lugar obtido no esca-
lão de Infantis e reconquistar o títu-
lo do encontro nacional de Minis. 
O grande destaque deste início de 
época vai para as convocatórias 
de Patrícia Rodrigues (14 anos!) 
e Vanessa Oliveira (17 anos!) para 
os trabalhos da Seleção Nacional 
Sénior de Portugal, que prepara os 
jogos de apuramento contra a Tur-
quia e Azerbaijão tendo em vista o 
play off de apuramento para a fase 
fi nal do campeonato do mundo.

A apresentação das equipas, de 
todos os escalões, para esta época, 
será no próximo dia 13 de Outubro, 
com a realização de vários jogos e 
de uma festa convívio com início 
às 10 horas, no Pavilhão da Escola 
Secundária de Alcanena.

Andebol de Alcanena 
inicia nova época
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Nacional de Andebol

Xico deu luta ao Porto
O FC Porto certamente 

não esperava tantas di-
ficuldades para levar de 
vencida a bem organizada 
equipa do Xico Andebol. 
A formação orientada por 
Victor Tchikoulaev deu 
uma boa resposta numa 
casa tradicionalmente 
muito difícil, conseguindo 
o feito de chegar ao inter-
valo a empatar a 15 golos. 
A reacção dos campeões 
nacionais, na segunda par-
te, acabou por ser decisiva 
para o encontro.

Depois da vitória sobre 
o Andebol Clube de Fafe na 
1ª jornada, o Xico Andebol 
voltou a deixar uma boa 
imagem. Mostrou ser uma 
equipa combativa, apesar 
do nome do adversário. É 
assim que se explica o fac-
to de ter estado a perder 
por três golos de diferença 
no decorrer da 1ª parte 
e depois ter conseguido 
encetar uma recuperação 
que lhe permitiu chegar 
ao intervalo com um em-
pate a 15 golos. Um resul-

tado justo, que premiava a 
entrega dos jogadores do 
clube vimaranense. 

O Xico Andebol procu-
rou manter a mesma de-
terminação no 2º tempo, 
mas não teve força sufi-
ciente para travar a recu-
peração do FC Porto. Gra-

dualmente, a formação da 
casa começou a construir 
uma vantagem consisten-

te, que acabaria por ser de 
cinco golos (33-28).

Resultados
Nacional de Juniores da 1ª Divisão
Porto, 3 Vitória, 2

Nacional de Juniores da 2ª Divisão
Vitorino Piães, 0 Moreirense, 0
Brito, 1 Famalicão, 1

Nacional de Iniciados
Braga, 2 Vitória, 1
Moreirense, 1 P. Ferreira, 2

Nacional de Futsal da 1ª Divisão
Piratas, 1 Académica, 5

Distrital da Divisão de Honra
Brito, 1 Travassós, 1
Prado, 2 Torcatense, 1

Distrital da 1ª Divisão
Urgeses, 1 Silvares, 2
S. Cosme, 2 Campelos, 1
Delães, 3 Pevidém, 4
Emilianos, 1 Ases, 0
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Em Assembleia Geral realizada no passado sábado, dia 
22 de Setembro do corrente ano, na sede da Associação de 
Ténis de Mesa do Distrito de Viseu, Aquilino Rocha Pinto, 
foi reeleito como Presidente, para um quarto mandato de 
quatro anos.

A sufrágio apenas apresentou-se uma lista, encabeçada 
pelo atual Presidente / Fundador pelo que não houve sur-
presa na eleição.

Assim, Aquilino Rocha Pinto, vai continuar a liderar os 
destinos da Associação de Ténis de Mesa do Distrito de 
Viseu (sedeada na Vila de S. Martinho de Mouros – Conce-
lho de Resende) durante mais quatro anos, sendo a única 
Associação Distrital de modalidade do país com sede num 
Município/Vila.

É de realçar a estreia de alguns elementos pertencentes 
aos órgãos sociais desta Associação, nomeadamente Fer-
nando Figueiredo, Coronel na reserva, antigo Presidente da 
Direção da Associação de Andebol de Viseu (2000/2004) 
e antigo responsável máximo do Regimento de Infantaria 
de Viseu, R14, que será o novo 2.º Vogal do Conselho de 
Disciplina; Nel Monteiro, conhecido cantor e compositor de 
música ligeira portuguesa, natural da Freguesia de Barrô 
– Concelho de Resende, ocupará o cargo de 2.º Vogal do 
Conselho Jurisdicional e João Silva, Presidente da Direção 
da Cooperativa Agrícola do Távora, que ocupará o cargo de 
1.º Secretário da Assembleia Geral.

A cerimónia de Tomada de Posse será ainda realizada 
durante o ano civil de 2012 em local e data a designar.

Associação de Ténis de 
Mesa do Distrito de Viseu

Aquilino Rocha Pinto 
reeleito Presidente
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ANDEBOL
Ricardo Ferreira está, há um mês, em Lisboa

Andebolista já marcou seis golos pelo Benfica

Ricardo Ferreira, o jovem andebolista
mealhadense recrutado pelo Sport Lisboa e
Benfica, já está há um mês em Lisboa. Ao

Jornal da Mealhada o antigo jogador do Casa do
Povo da Vacariça garante estar muito satisfeito com
a escolha que fez. A opção não terá sido fácil, mas,
assim o definiu a treinadora da Vacariça Iolanda
Sousa, tratou-se de um caminho de futuro para o
atleta.

O andebolista está integrado no plantel de Juniores
do Benfica e conta já com três jogos de treino contra
equipas seniores. Ricardo Ferreira tem sido titular
indiscutível e jogado a maior parte do tempo de jogo.
No primeiro jogo, contra o SIS Maria, Ricardo marcou
dois golos e no jogo seguinte, contra a equipa de
Samora Correia marcou quatro golos. Também o atual
treinador de Ricardo Ferreira se mostra contente com
o desempenho do andebolista.
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Antes do jogo

Nuno Santos
homenageado pelo Xico

A Direcção do X ico
Andebol deu um excelente
exemplo de fair-play e senti-
do de justiça.

Na verdade, e depois da
saída de Nuno Santos para o
Fafe ter apanhado os respon-
sáveis do clube vimaranense
de surpresa no final da época
passada, nem por isso os diri-
gentes do clube vimaranense
deixaram de ter em conta os
serviços prestados ao clube
por aquele técnico.

Assim, antes do início da
partida, o Presidente Alves
Pinto e a Vice-Presidente Paula
Ferrão fizeram entrega, no
centro do terreno, ao técni-
co agora fafense de um diplo-
ma onde a Direcção, por una-
nimidade, �agradece a dedica-
ção, o empenho e a qualida-
de profissional que colocou ao

longo de vários anos ao ser-
viço do clube, em circunstân-
cias nem sempre favoráveis�.
Foram-lhe ainda entregues
algumas lembranças.

Sem dúvida um exemplo a
ser seguido. Parabéns a Nuno
Santos e, principalmente, aos
dirigentes do Xico Andebol.
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foto_Sérgio Marques Santos

O Xico entrou da
melhor maneira no
Andebol 1 da época 2012/
2013 ao vencer o A.C. Fafe
com toda a justiça. No
entanto não se pense que
foi uma vitória fácil. Na
verdade a equipa fafense,
que este ano conta com o
concurso de um excelente
guarda-redes (Miguel
Marinho) e onde se nota a
olho nu o �dedo� do técnico
Nuno Santos, vendeu cara
a derrota e foi um digno
vencido.

Mas, vamos ao �filme�
do jogo. Depois de 10
minutos de grande
equilíbrio (5-5, aos 10
minutos), o Xico pareceu

Xico Andebol � 30  #  A.C. Fafe � 27

Vitória justa

querer tomar as rédeas do
jogo, chegando a atingir
uma vantagem de 3 golos (9-
6, aos 14,30 minutos). No
entanto, �uma branca� de
cerca de 10 minutos,
permitiu ao Fafe fazer um
parcial de 6-0 e chegar a uns
impensáveis 9-12 (24,25
minutos). Nessa altura o
Xico pareceu ter �acordado�
e conseguiu chegar ao
intervalo com o jogo
empatado a 13 golos. Nessa
fase destacavam-se Miguel
Marinho e Luís Nunes, no
Fafe, ao passo que, no Xico,
apenas Jaime Barreiros e
Daniel Santos pareciam
remar contra a maré.

Na 2ª parte o cariz do

jogo alterou-se. O Xico
entrou muito mais
personalizado e,
aproveitando o facto de o
seu guarda-r4edes Ricardo
Castro ter, finalmente,
�entrado no jogo�, foi
construindo vantagens
entre os 2/3 golos e
controlando sempre a
marcha do marcador.

Nos últimos 10
minutos o Xico consolidou
em absoluto a sua vantagem,
tendo chegado à vantagem
de 5 golos aos 55,25
minutos (28-23), chegando
aos últimos 30 segundos
com essa mesma vantagem
(30-25). Nos últimos 30
segundos o Fafe aproveitou

alguma desconcentração da
equipa da casa e apontou os
2 golos finais, colocando o
placard final em 30-27.

Foi, pois, uma vitória
justa da equipa que mostrou
ter mais argumentos, mas
que não pode, no entanto,
ter as oscilações que
patenteou no passado
sábado.

Sob o ponto de vista
individual destacamos as
exibições de Filipe
Magalhães, Jaime Barreiros,
Daniel Santos e Ricardo
Castro, este apenas pela sua
2ª parte..

A arbitragem, embora
não isenta de alguns erros,
esteve em plano razoável.

Jogo no Pavilhão do DFH

Árbitros: Mário Coutinho / Ramiro Silva

(Aveiro)

XICO ANDEBOL � Ricardo Castro (Pedro

Carvalho), Daniel Santos (7), Tiago Cunha,

Gustavo Castro (2), Pedro Correia (1),

Mário Peixoto, André Caldas (4), Rui
Oliveira, Luís Sarmento, João Gonçalves

(3), Rui Lourenço, Jaime Barreiros (9) e

Filipe Magalhães (4).

Treinador: VICTOR TCHIKOULAEV

A.C. FAFE � Miguel Marinho (Luís

Ferreira), Armando Pinto (3), José Santos

(1), Nuno Gomes, Luís Nunes (10), Cláudio
Mota (1), Vladimiro Pinto (1), José Eduardo

Sampaio (4), João Castilho (1), Luís

Gonçalves, João Freitas, César Gonçalves

(2),  Mário Pereira, Luís Pereira e João
Ferreira (4).

Treinador: NUNO SANTOS

Ao intervalo: 13 � 13
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21 Setembro de 2012

Carlos Gomes
  . texto

Iniciou-se no passado sá-
bado a disputa do Andebol 1,
principal prova do andebol
português e na qual, mais uma
vez, o Xico é o representante
de Guimarães. A equipa
vimaranense entrou da me-
lhor maneira ao vencer o
�derby regional� frente à equi-
pa do Andebol Clube de Fafe,
num jogo que serviu como
�desforra� face à derrota no
último jogo da prova da épo-
ca passada e que, na altura, per-

Andebol 1

Xico entrou com a mão direita
mitiu à equipa fafense evitar
a descida de divisão.

Foi um resultado justo,
depois de um jogo bem dis-
putado e onde já se viu o
�dedo� do treinador Nuno
Santos que este ano trocou a
equipa de Guimarães pela for-
mação da terra da �justiça�.

Nos restantes jogos da jor-
nada o destaque vai para a vitó-
ria do Sporting da Horta fren-
te ao Águas Santas que, de al-
gum modo, contrariou todas as
previsões, dada a diferença te-
órica entre as 2 equipas. No
entanto, e como sempre dize-
mos, os favoritismos têm que
ser provados no campo�

Nos 2 restantes jogos dis-

putados no fim-de-semana
(as partidas Sporting vs
Avanca e Benfica ABC dispu-
taram-se esta 4ª feira já depois
do fecho desta edição, devi-
do à presença das equipas lis-
boetas nas competições
europeias) verificaram-se os
resultados esperados com o
Madeira SAD a não sentir di-
ficuldades frente ao
Belenenses, ao passo que o F.
C. Porto venceu com natu-
ralidade o Camões, equipa
que este ano subiu pela 1ª vez
à divisão maior, e que, apesar
disso deu excelente réplica.
De realçar que o Camões, a
par do Xico Andebol, são as
2 únicas equipas totalmente

amadoras da prova.
Esta semana disputam-se

2 jornadas. Amanhã, sábado,
disputa-se a 2ª que reserva para
o Xico a 1ª �missão impossí-
vel� ao ter que se deslocar ao
Dragão Caixa para defrontar
o F.C. Porto. A equipa portista,
tetra-campeã nacional, é a
grande favorita (percen-
tualmente dar-lhe-iamos
99%), mas, a verdade é que ain-
da faltam disputar os 60 mi-
nutos do jogo� O jogo vai ser
transmitido em directo pelo
Porto Canal (18,00 horas).

Dos restantes jogos da 2ª
jornada o destaque vai para o
embate Águas Santas vs Ma-
deira SAD. Nos restantes jo-

gos, Avanca vs ABC, Sporting
vs Sp. Horta, A.C. Fafe vs
Benfica e Belenenses vs
Camões, pensamos que ABC,
Sporting, Benfica e
Belenenses não deverão sen-
tir grandes dificuldades para
levar de vencida os seus ad-
versários.

Na próxima 4ª feira dis-
puta-se a 3ª jornada. O Xico
recebe (21,00 horas) o
Belenenses e deve ter a opor-
tunidade de alcançar um re-
sultado positivo. Na verdade,
e pese embora a equipa dos
pastéis de Belém ser tradici-
onalmente temível, parece-
nos que os comandados de
Victor Tchikoulaev desde

que façam um �jogo normal�
têm todas as possibilidades de
alcançar os 3 pontos em dis-
puta e, desse modo, começa-
rem desde já a cimentar uma
situação tranquila na tabela
classificativa.

Dos restantes jogos da jor-
nada o destaque vai, natural-
mente, para um escaldante
Benfica vs F.C. Porto, de re-
sultado sempre imprevisível.
Também de grande interesse
o confronto Madeira SAD vs
Sporting. Os restantes jogos,
Sp. Horta vs Avanca, ABC vs
A.C. Fafe e Camões vs Águas
Santas, devem permitir a Sp.
Horta, ABC e Águas Santas a
soma dos 3 pontos.
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